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Resumo

Objetivos: Investigar o papel da memória verbal e não-verbal, e do vocabulário expressivo na compreensão de leitura; avaliar as 

habilidades de memória e vocabulário em um grupo de crianças da 4ª série em relação ao desempenho de compreensão de leitura. 

Métodos: Participaram do estudo 15 crianças com idades entre 9;11 anos e 11;4 anos. As crianças não possuíam queixas de perda 

auditiva, visual e/ou alterações neurológicas. Todos os sujeitos foram submetidos individualmente às avaliações de desempenho es-

colar, leitura, (decodificação, compreensão) vocabulário e memória operacional verbal e não-verbal. Resultados: Houve correlação 

estatisticamente significante entre o conhecimento de vocabulário expressivo (r= 0,546, p= 0,035) e memória operacional verbal 

(r= -0,689, p=0,004) e o desempenho em compreensão neste grupo de crianças de 4ª. série de ensino fundamental, sem queixas de 

dificuldades escolares. Nem a memória não-verbal, nem a habilidade de decodificação de palavras influenciaram no desempenho 

em compreensão de leitura. Conclusões: O desempenho em vocabulário e a boa capacidade da memória operacional verbal foram 

fatores relevantes para garantir a compreensão de leitura nessa população. 

Descritores: Leitura; Memória; Compreensão; Estudantes; Educação primária e fundamental; Criança

Introdução

A leitura implica um componente de decodificação e de 
compreensão. Quando se aprende a ler, o leitor principiante 
pode decodificar palavras em um texto, mas não significa que 
esteja ocorrendo compreensão do que está sendo lido(1). Em 
muitos casos, mesmo quando a leitura de palavras é eficiente 
não há compreensão, pois tanto a decodificação como a com-
preensão podem estar comprometidas.

Para a compreensão da leitura de textos é exigido do leitor 
que ele tenha habilidades de reconhecimento de palavras e 
a integração de seu significado(2). É necessário que o leitor 
iniciante desenvolva, entre outras habilidades, um amplo 
vocabulário e aprenda a ler com fluência. 

Alguns fatores contribuem para a compreensão da leitura: a 
eficiência de decodificação(3), domínio do conhecimento, voca-
bulário(3), capacidade de fazer inferências(4-5) e fatores sociais. 
Assim, a compreensão é um processo ativo que requer uma 
interação intencional e cuidadosa entre o leitor e o texto(6).

A memória também possui um papel importante; por 
meio da memória evoca-se todo o conhecimento adquirido 
e armazenado (memória de longo prazo) para que possa ser 
usado na compreensão da leitura. Além disso, é na memória 
operacional que as palavras lidas são armazenadas até haver 
o processamento do significado. A memória operacional 
participa ativamente na aquisição de vários conhecimentos(7). 
É por meio dessa memória que ocorre o armazenamento e a 
manipulação de informações durante um período curto de 
tempo, sendo necessária para o funcionamento cognitivo e 
efetivo das atividades coloquiais como o rendimento escolar 
e profissional(8).

A relação entre compreensão de leitura e memória ope-
racional é demonstrada em vários estudos(9-14). No entanto, 
a natureza e modos de avaliação da memória são bastante 
diversos e deve-se ter clareza da natureza da memória e dos 
estímulos empregados nesta avaliação. 

Desse modo, é importante identificar até que ponto a fun-
ção da memória operacional se relaciona com a habilidade 
de compreensão de textos e com o desempenho em habili-
dades escolares, para que sejam desenvolvidos programas de 



70 Giangiacomo MCPB, NavasALGP

Rev Soc Bras Fonoaudiol. 2008;13(1):69-74

prevenção e intervenção que priorizem estes aspectos para a 
realidade brasileira.

Este trabalho teve por objetivo investigar o papel da me-
mória verbal e não-verbal na compreensão de leitura. Os obje-
tivos específicos foram: (a) avaliar as habilidades de memória 
verbal e não-verbal em um grupo de crianças de 4ª série; (b) 
estabelecer a relação entre a memória operacional verbal e não 
verbal, vocabulário e a compreensão de leitura.

Métodos

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São 
Paulo sob o número do protocolo 477/06.

Participaram da pesquisa 15 crianças, sendo seis do sexo 
masculino e nove do sexo feminino, com idades entre 9;11 
anos e 11;4 anos, regularmente matriculadas na 4ª série do 
ensino fundamental de uma escola particular do interior do 
estado de São Paulo.

Não participaram da pesquisa crianças que possuíam quei-
xas de perda auditiva e/ou alteração neurológica.

Material

Todas as crianças foram submetidas individualmente às 
avaliações de desempenho escolar, de leitura, de decodifi-
cação, compreensão e vocabulário bem como de memória 
operacional. Os professores responderam a um questionário 
que permitiu a classificação de seus alunos nas seguintes 
categorias de competência de leitura: a) lêem bem; b) lêem 
razoavelmente e c) lêem mal(15).

A avaliação do desempenho escolar foi feita por meio do 
Teste de Desempenho Escolar (TDE)(16), que avalia a escrita 
do nome e de palavras isoladas, leitura de palavras isoladas 
e aritmética, sendo que este último aspecto não foi realizado. 
A tarefa de escrita é feita a partir de um ditado de 34 palavras 
seguidas de frases, que as contextualizam, e para a escrita do 
nome, é marcado um ponto para cada item correto. Na tarefa 
de leitura, são apresentadas 70 palavras isoladas, e marcado 
um ponto para cada palavra lida corretamente.

O desempenho em leitura e escrita foi avaliado por tarefas 
que englobavam leitura de letras, palavras e pseudopalavras; 
ditado de letras, palavras e pseudopalavras; escrita de palavras 
e frases a partir de figura.

A avaliação do vocabulário foi feita com o ABFW – Teste 
de Linguagem infantil(17). São abrangidos os seguintes campos 
conceituais: vestuário, animais, alimentos, meios de transporte, 
móveis e utensílios, profissões, locais, formas e cores, brin-
quedos e instrumentos musicais.

A avaliação da Compreensão de Leitura foi feita a partir de: 
(a) leitura e respostas às questões de dois textos – “O peixão 
e o peixinho” e “O vento e o sol”, sendo que para cada texto 
havia 11 questões em que as crianças deveriam responder, sim 
ou não. A leitura foi gravada em fita cassete a fim de se estimar 
os parâmetros de duração da mesma. Foi medido o tempo 
de realização da tarefa e calculada a quantidade de palavras 
lidas por minuto (ppm); e (b) apresentação de texto cloze, “O 
amigo de Juliana”, para completar as lacunas com as palavras 

adequadas, sendo que havia 13 lacunas e as respostas foram 
classificadas como acerto, substituição e erro. Também foi 
calculado o tempo de realização da tarefa em minutos.

Para a avaliação da memória operacional foram aplicados 
testes que avaliam a capacidade de memória verbal e não-
verbal. Foram utilizados os testes de (a) Memória seqüencial 
auditiva de palavras e pseudopalavras(18); (b) Memória seqüen-
cial não-verbal com apoio visual e (c) Teste de Repetição de 
Pseudopalavras(19).

O teste de memória seqüencial auditiva de palavras e 
pseudopalavras contém 60 estímulos cada um. Todos os estí-
mulos são dissílabos paroxítonos com estrutura CVCV. Foram 
apresentadas quatro listas com três blocos de estímulos com 
duas, três, quatro, cinco e seis seqüências de palavras (L3 e 
L4) e pseudopalavras (L1 e L2) em cada bloco. O intervalo 
entre os estímulos foi de um segundo para as listas L1 e L4 
e de 500 milisegundos para as listas L2 e L3. A apresentação 
foi feita por meio de CD player com fones de ouvido e as 
respostas foram gravadas em fita cassete. A tarefa solicitada 
foi a de ouvir a seqüência de estímulos de um bloco e ao final 
repeti-los na ordem correta. 

A avaliação de memória seqüencial não-verbal com apoio 
visual foi realizada com um jogo que produz diferentes sons 
em seqüência ao mesmo tempo em que as luzes dos botões 
correspondentes se acendem. A seqüência inicia-se com um 
estímulo e a cada acerto, um novo estímulo é acrescentado à 
seqüência anterior. Se houvesse erro o jogo se encerraria. Para 
a avaliação da memória não-verbal foi estabelecido o seguinte 
critério: foram três tentativas e o nível de memória não-verbal 
foi determinado pela média de acertos dessas.

O Teste de Repetição de Pseudopalavras é composto por 
40 pseudopalavras divididas em grupo de dez conforme o 
número de sílabas (duas a cinco sílabas). As pseudopalavras 
foram lidas pela avaliadora sem o apoio da pista visual a fim 
de evitar leitura labial pelas crianças, e repetidas pelo sujeito 
uma a uma. A cada apresentação uma única resposta foi con-
siderada sendo que quando houve erro na produção de um 
ou mais fonemas em uma pseudopalavra resultou em uma 
pontuação zero.

Os métodos estatísticos utilizados para as análises dos 
resultados foram o teste de correlação de Spearman e teste 
de Análise de Variância (ANOVA), sendo o valor do nível de 
significância menor que 0,05 (p<0,05).

Resultados

Serão descritos os resultados de avaliação obtidos neste 
estudo separadamente para cada prova: vocabulário, memória, 
leitura enquanto decodificação e compreensão bem como as 
correlações entre as variáveis estudadas.

O desempenho de vocabulário pode ser verificado a partir do 
ABFW – Teste de Linguagem infantil(17) nos seguintes campos 
conceituais: vestuário, animais, alimentos, meios de transporte, 
móveis e utensílios, profissões, locais, formas e cores, brin-
quedos e instrumentos musicais. Para a análise dos resultados, 
foram somados os acertos de cada item e transformados em 
porcentagem; Na avaliação do vocabulário verificou-se que 60% 
dos sujeitos ficou acima da média obtida pelo grupo.
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Os sujeitos foram classificados em leitores bons, regulares 
e ruins de acordo com a Definição Operacional. Apenas duas 
crianças foram classificadas como leitores regulares pela 
professora.

Quanto ao desempenho em escrita, para a produção de 
palavras, 20% dos sujeitos (N=3) ficaram abaixo da média para 
o grupo. Em relação à escrita de pseudopalavras e de frases a 
partir de figuras, 46% (N=7) ficaram abaixo da média. 

O desempenho acadêmico avaliado pelo TDE indicou que 
em relação à escrita 73% (N=11) dos alunos foram classifica-
dos como pertencentes à série em que se encontram atualmente 
e/ou acima da mesma. Já em relação à leitura somente 46% 
(N=7) dos alunos apresentaram um nível de leitura de 4ª série 
(Figura 1).

A Figura 2 ilustra a média da taxa de leitura em relação 
ao nível de leitura do TDE. Quanto à compreensão do texto, 
apenas 33% dos alunos, acertaram todas as respostas para o 
texto 1 e 40% dos sujeitos para o texto 2. 

Na Figura 3 ilustra-se o desempenho da compreensão 
avaliado pelo texto cloze de acordo com a classificação do 
nível de leitura pelo TDE.

A Tabela 1 expõe os resultados dos sujeitos no Teste de 
Repetição de Pseudopalavras. Apenas um sujeito teve um 
desempenho abaixo do esperado para a idade de acordo 
com o padrão de normalidade referido (N=36,6). Não houve 

correlação significante entre a Repetição de Pseudopalavras 
e compreensão.

A Tabela 2 mostra os resultados dos sujeitos em relação 
às listas de palavras e pseudopalavras do teste de memória 
seqüencial auditiva. Em relação ao intervalo de 500ms entre 
as palavras, a média do nível obtido pelos sujeitos foi 3, e no 
intervalo de 1s, foi 3,1. Já para as listas de pseudopalavras, a 
diferença entre elas foi maior. A média obtida com o intervalo 
de 500ms entre as pseudopalavras foi de 1,8, e a média para o 
intervalo de 1s foi de 2,3.

A medida de armazenamento de pseudopalavras mostrou 
uma correlação estatisticamente significante com o tempo de 
realização do texto cloze (correlação de Spearman, p = 0,004 
e r = - 0,689) e com o vocabulário (correlação de Spearman, 
p = 0,035 e r= 0,546).

O nível de span calculado foi maior para palavras do que 
para pseudopalavras (ANOVA, F=8,207, p<0,008), porém 
não houve um efeito significante do intervalo de apresentação 
dos estímulos para recordação. A análise do número total de 
itens recordados no teste evidenciou um efeito de lexicalida-

Figura 1. Classificação de sujeitos por nível de escolaridade de acordo 
com o Teste de Desempenho Escolar - TDE (Escrita e Leitura)

Figura 2. Média da taxa de leitura em palavras por minuto (ppm) em 
relação à classificação do nível de leitura pelo TDE

Figura 3. Desempenho de compreensão em relação a classificação 
do nível de leitura pelo TDE

Tabela 1. Desempenho dos sujeitos no Teste de Repetição de Pseu-
dopalavras

Sujeitos Acertos Esperado

Média 38,8 36,4

DP 1,2 1,4

Tabela 2. Desempenho dos sujeitos no teste de memória seqüencial 
auditiva em relação às listas de palavras e pseudopalavras

Estimulo Intervalo Média (DP)

Palavras  500 ms 3 (1,3)

Palavras  1000 ms 3,1 (0,6)

Pseudopalavras  500 ms 1,8 (0,6)

Pseudopalavras  1000 ms 2,3 (0,7)
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de (ANOVA, F=8239,53, p<0,007) mas não de intervalo de 
apresentação.

No teste de memória seqüencial não-verbal, 66% (N=10) 
dos sujeitos tiveram um desempenho abaixo da média obtida 
pelo grupo, como mostra a Tabela 3.

Quanto maior o tempo para realização do texto cloze 
melhor foi o desempenho em compreensão (correlação de 
Spearman, p= 0,010 e r= 0,638); quanto melhor o desempenho 
em vocabulário expressivo melhor a compreensão (correlação 
de Spearman, p= 0,001 e r= -0,745).

Discussão

O estudo teve como objetivo geral investigar o papel da 
memória verbal e não-verbal na compreensão de leitura e como 
objetivos específicos avaliar as habilidades de memória verbal 
e não-verbal em um grupo de crianças de 4ª série e estabelecer 
a relação entre a memória operacional verbal e não-verbal, 
vocabulário e a compreensão de leitura. 

Houve correlação significante entre a compreensão de 
leitura e desempenho em vocabulário expressivo, e a memó-
ria seqüencial de pseudopalavras, mas não para a memória 
seqüencial de palavras, contrariando outros estudos em que a 
compreensão de leitura correlacionou-se com o span de pala-
vras(20). Em outra pesquisa(12) observou-se que o vocabulário 
e a memória operacional verbal são fortes preditores para 
a compreensão de leitura. Já em outro estudo(21) não foram 
encontradas correlações fortes entre memória, habilidades 
de compreensão e vocabulário. No estudo em questão, a não 
correlação entre as variáveis pode ter ocorrido pelo fato de se 
avaliar um novo vocábulo a partir de um contexto, diferente-
mente do presente trabalho, em que o nível do vocabulário 
foi verificado a partir de figuras isoladas e apresentadas fora 
de contexto.

O desempenho de leitura de palavras isoladas, avaliadas 
pelo TDE, não foi um fator relevante para a compreensão de 
textos escritos neste grupo de crianças de 4ª série, sem queixas 
de dificuldades escolares. No geral, o desempenho dos sujei-
tos nesse teste foi bom e, além disso, a Língua Portuguesa 
possui uma estrutura de fácil decodificação. Alguns autores(22) 
sugerem que os dois componentes de leitura, compreensão e 
decodificação, sejam instruídos independentemente devido 
às diferenças da trajetória do desenvolvimento de ambos. 
Observando a Figura 3, nota-se que apesar da diferença da 
média da taxa de leitura não ser significante a variabilidade de 
desempenho para os sujeitos classificados com nível de leitura 
para 1ª série é muito maior; esses resultados podem indicar 
um processo de transição da rota de leitura.

No presente estudo, a classificação dos alunos quanto ao 
desempenho de leitura realizada pela professora de 4ª série 

de uma escola particular coincidiu com os resultados obtidos 
em termos da taxa de leitura dos dois textos. Na Austrália, os 
professores do pré-primário e da primeira série foram capazes 
de identificar crianças de risco para dificuldades de lingua-
gem(23). No Brasil, uma pesquisa mostra a discrepância entre 
a avaliação realizada no estudo com a da professora da rede 
pública(24). Essas diferenças reforçam a importância de que 
o sistema educacional invista em programas de capacitação 
de professores para esse fim, possibilitando que as crianças 
com risco para dificuldades de aprendizagem possam ser 
encaminhadas precocemente para avaliação e atendimento 
especializado.

A compreensão de leitura mostrou uma correlação positiva 
e significante com o vocabulário, o tempo de realização do 
texto cloze e a memória operacional verbal, resultados também 
encontrados em vários trabalhos em outros idiomas e com 
sujeitos de idades diversas (9-12,20-22).

Esses achados, no entanto, discordam de outro estudo(21), 
em que não houve correlação estatisticamente significante 
entre compreensão, memória e vocabulário. 

Espera-se que o aluno de 1ª a 4ª série do Ensino Fundamen-
tal, leia de forma independente textos cujo conteúdo e forma 
são familiares, e demonstre ter compreendido um texto lido 
por ele ou por alguém de maneira global e não fragmentada, 
por meio de uma conversa, de um debate, de um reconto ou 
por escrito(25).

A compreensão de leitura também foi avaliada pelo texto 
cloze, em que um número maior de crianças foi classificado 
como tendo uma compreensão ruim, em relação aos dois tex-
tos lidos. O uso do texto cloze é a técnica que melhor avalia 
a compreensão de leitura em crianças(26). Para a realização 
dessa tarefa, além da memória operacional e do vocabulário, 
está envolvida a habilidade de realizar inferências(4). O voca-
bulário, habilidades verbais, memória operacional, habilidades 
de integração e inferência, monitoração da compreensão e co-
nhecimento estrutural da história devem trabalhar em conjunto 
para a garantia de uma boa compreensão(13).

O nível de span calculado foi maior para palavras do que 
para pseudopalavras, porém não houve um efeito significante 
do intervalo de apresentação dos estímulos para recordação. 
A análise do número total de itens recordados no teste evi-
denciou um efeito de lexicalidade, concordando com outro 
estudo(18), mas não de intervalo de apresentação. O efeito de 
lexicalidade aponta para o uso de estratégias semânticas para 
manutenção e recordação dos estímulos. O efeito do intervalo 
de apresentação não foi observado em crianças desta idade, o 
que aponta para a necessidade de investigar o desenvolvimento 
da memória operacional, tanto em termos da complexidade do 
processamento lingüístico como de recursos cognitivos. 

Em outro estudo(27), foi encontrado que o desempenho nas 
tarefas de memória operacional verbal e visuoespacial possui 
um crescimento contínuo com pico em aproximadamente 45 
anos, e que crianças e adultos mais velhos apresentam nível 
mais baixo no desempenho da memória operacional rela-
cionada a preservação da nova informação comparado com 
adultos jovens. 

É importante ressaltar que não houve uma correlação esta-
tisticamente significante entre o span de palavras e o span de 

Tabela 3. Desempenho dos sujeitos no teste de memória seqüencial 
não-verbal

Sujeitos Nível

Média 7,2

D.P. 1,6
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pseudopalavras, porém, com uma amostra maior, esses dados 
teriam maior relevância. Isso pode ter ocorrido pela facilidade 
do teste em relação à idade dos sujeitos sem dificuldades. 

O span verbal não correlacionou com o span não-verbal. 
Um possível motivo seria o fato de um estímulo ser lingüístico 
e o outro auditivo. O desempenho nas tarefas do teste que avalia 
o processamento auditivo em crianças com dificuldades escola-
res e sem queixa melhora com o aumento da idade para ambos 
os grupos. Embora para o grupo de crianças com dificuldades 
esse aumento não foi gradual e mais discrepante, portanto 
crianças com dificuldades escolares podem apresentar atraso 
na maturação das habilidades auditivas(28). No nosso estudo 
não foi encontrada uma relação entre habilidades auditivas, 
do span não-verbal, com a idade das crianças, talvez pelo fato 
da tarefa ter sido fácil para a população estudada. 

A capacidade da alça fonológica é relativamente constante 
durante o desenvolvimento, embora o aprendizado escolar au-
mente a eficiência desse sistema(29). Esses autores verificaram 
um efeito de comprimento de palavras, o que não ocorreu no 
nosso estudo por se tratar de uma população sem queixa. Nesta 
pesquisa não foi feito um estudo do tipo de erro cometido pelos 
sujeitos, pois os mesmos foram muito raros. Sujeitos com boa 
consciência fonológica têm bom desempenho na exatidão de 
leitura(9). No nosso estudo o teste de Repetição de Pseudopa-
lavras não correlacionou com nenhum outro teste realizado 
nesse estudo, o que indica que o mesmo é muito fácil para 
essa idade, em uma população normal. 

O sujeito 12 apresentou um mau desempenho no TDE, em 
que a classificação do seu nível de leitura e escrita está como 
1ª série; não teve bom desempenho no span não-verbal e ver-
bal, vocabulário ruim e velocidade de leitura lenta, entretanto 
teve um bom desempenho na compreensão dos textos 1 e 2, 
isso indica que as histórias propostas estão fáceis demais para 

crianças de 4ª série sem queixas de compreensão. Neste caso, 
o tempo de realização do texto cloze (10 minutos) é indicativo 
de que o sujeito tem dificuldades de compreensão. Portanto 
a tarefa que melhor avalia a compreensão de leitura é o texto 
cloze, concordando com outra pesquisa(25).

Os sujeitos 2 e 12 leram ambos os textos com uma taxa 
lenta, concordando com o julgamento da professora, que os 
classificou com leitores regulares. Uma avaliação satisfató-
ria da leitura deve constar o nível de competência, o nível  
cognitivo e biológico (índices das funções cerebrais e senso-
riais)(24).

As dificuldades dos maus leitores, em comparação aos bons 
leitores, estão relacionadas principalmente ao processamento 
fonológico, que inclui a consciência fonológica, o vocabulário 
receptivo auditivo, e a memória fonológica(30). É necessário 
investigar a função da memória operacional em relação às 
habilidades de compreensão de textos e com o desempenho 
em habilidades escolares em uma amostra maior e em vários 
níveis de escolaridade. Assim, será possível o desenvolvimento 
de programas de promoção da fluência de leitura apropriados 
para cada série e para a realidade brasileira.

Conclusões

O desempenho em memória operacional não-verbal bem 
como o desempenho em decodificação de leitura não influen-
ciou no desempenho de compreensão de leitura no grupo 
estudado. Quanto melhor o nível de vocabulário expressivo 
mais competente foi a compreensão de leitura nesses sujeitos. 
A capacidade da memória operacional verbal contribuiu para 
a compreensão de leitura neste grupo de crianças de 4ª série 
do Ensino Fundamental.

Abstract

Purpose: To investigate the role of verbal and non-verbal working memory and vocabulary levels in reading comprehension. The 

specific goals were to evaluate working memory abilities, vocabulary and reading skills in a group of fourth grade children and to 

estimate the relations between memory comprehension performances. Methods: Participants were 15 children between 9:11 and 11:4 

years old with no auditory, visual and/or neurological deficits. All subjects were tested individually for academic performance, reading 

(decoding and comprehension), vocabulary, and verbal and non-verbal memory. Results: Vocabulary knowledge (r= 0,546, p= 0,035) 

and verbal working memory (r= -0,689, p=0,004) showed statistically significant correlations with performance in comprehension in 

this group of fourth grade children, with no school difficulties. Neither non-verbal working memory nor decoding skills influenced 

reading comprehension. Conclusion: The performance on vocabulary and the good ability of verbal working memory were relevant 

variables for reading comprehension in this population. 

Keywords: Reading; Memory; Comprehension; Students; Education, primary and secondary; Child
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